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Este resumo tem por objetivo fazer uma leitura etnogeográfica da paisagem a partir da imigração chinesa no Centro de Fortaleza, considerando os traços e elementos da cultura do grupo espacializados no lugar que os recebem. Salientamos que entre a imigração de asiáticos, os chineses estão entre os mais antigos no Brasil, mas com uma migração consolidada em Fortaleza apenas no século XXI. Ressaltamos que a maioria dos estudos realizados sobre dinâmicas migratórias são de natureza econômica, políticas e ambientais, e que este trabalho se justifica por trazer, sobre esta temática, uma abordagem pelo viés da Geografia Cultural, em que a proposta é pensar e refletir sobre as transformações na paisagem que indivíduos ou grupos realizam no lugar a partir de seu processo migratório.
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[bookmark: _heading=h.sir6zwasl3lx]Introdução

No cotidiano da cidade de Fortaleza, é habitual encontrar imigrantes asiáticos, particularmente os de origem chinesa, que, por meio de suas práticas socioespaciais, contribuem para a formação de uma paisagem cultural. Eles podem ser observados em vários lugares da cidade, com ênfase no bairro Centro, que apresenta uma camada de densidade simbólica, evidenciada por uma paisagem que se encontra associada a uma intensa atividade de comércio.
O Centro de Fortaleza é resultado do processo de urbanização e expansão da cidade, que ao longo de sua urbanização e crescimento, adquiriu novos ritmos e novos cenários. Atualmente, é neste bairro que se desenvolve uma grande parte do comércio popular da cidade e é para ele que se direcionam a maioria dos chineses que imigraram para o estado, causando assim, uma maior aglutinação de lojas do grupo nesse lugar.
Com a chegada da imigração chinesa na capital a paisagem do Centro vem se transformando, a começar pela espacialização dos traços culturais do grupo, que ao estabelecer-se no país, os imprimem no lugar de acolhida.
Nosso propósito neste trabalho é fazer uma reflexão acerca da "paisagem chinesa" por meio da leitura etnogeográfica de traços espalhados pelas ruas do bairro Centro da capital cearense após a chegada da imigração chinesa no século XXI, que nos remetem à cultura do grupo.

[bookmark: _heading=h.5fkfjb71bgr]Material e Métodos

A etnogeografia foi o método fundamental para a investigação deste fenômeno já que nos permitiu trabalhar com uma abordagem qualitativa obtida através da observação participante. Nós também utilizamos caderno de campo e equipamentos para registrar fotografias e imagens com o intuito de apresentar aos nossos leitores e a comunidade científica os traços da imigrantes chinesa na paisagem fortalezense.
Percorremos as principais ruas do bairro Centro, entramos nas lojas chinesas, fotografamos, observamos e etnogeografamos a paisagem constituída por suas marcas e traços culturais. Com base nos estudos de Cosgrove (2012), identificamos o Centro como um "local simbólico onde diversas culturas se cruzam e, possivelmente, entram em conflito", portanto, nós o elegemos como recorte espacial deste resumo.
Tomamos como esteio teórico o conceito de paisagem no qual, será a porta de entrada para revelar a existência desse grupo, que ao permanecer nos lugares e a partir de sua vivência, provoca transformações e impactos durante sua permanência.
Concomitante ao estudo entrelaçado de paisagem e cultura, Cosgrove (2012), reitera que ao geógrafo, é necessário compreender a linguagem nela empregada através dos símbolos e de seus significados, mesmo que eles não estejam tão aparentes.
A “paisagem chinesa” que se apresenta no Centro de Fortaleza precisa ser vista e compreendida, e por isso concordamos com Angrosino (2009), quando o autor afirma que o pesquisador precisa fazer uma imersão no mundo de seus sujeitos, pois é necessário entender o outro que vem de tão longe, mas que agora vive bem pertinho de nós e transforma a paisagem ao nosso redor.
Com o intuito de estabelecer um recorte espacial para o trabalho e entender a espacialização da imigração chinesa em Fortaleza, realizamos o levantamento de dados Secundários no Sistema de Registro Nacional Migratório (SISMIGRA), responsável por registros de estrangeiros e imigrantes no Brasil.
Para além do trabalho de campo e levantamento de dados secundários, fizemos a leitura de autores como Sayad (1998), Meinig (2002), Angrosino (2009), Chen e Santos (2010), Cosgrove e Claval (2012), Souza (2013), Peirano (2014), Ferreira (2016) e Corrêa (2018), ambos substanciaram este resumo.

[bookmark: _heading=h.p2q1028yp2bm]Resultado e discussões

Junto com outros imigrantes do século XXI, os chineses compõem um novo cenário de migrações atuais que engloba diversas formas de mobilidade, ocorrendo em um período caracterizado por conexões entre as mais variadas regiões do mundo.
Um caso particular deste fenômeno é a acelerada circulação de pessoas e símbolos culturais que resultam em mudanças na paisagem dos locais de destino do migrante e que podem ser percebidas através de sua espacialização no local da migração.
De acordo com Chen (2010), os chineses foram os mais antigos imigrantes do extremo oriente que vieram para o Brasil, tendo registros desde o ano de 1810, quando imigraram para o Rio de Janeiro a fim de realizar trabalhos agrícolas, com destaque para o cultivo de chá. No entanto, essa primeira migração não se perpetuou.
Ainda de acordo com o autor, no Brasil, a maior parte dos migrantes chineses é originária das províncias do litoral no sul da China, tais como Guangdong (Cantão), de Fujian e de Taiwan (Formosa).
No Brasil mais de 2 milhões de imigrantes foram registrados pelo (SISMIGRA), durante o período de janeiro de 2010 a abril de 2025. Dos mais de 2 milhões de imigrantes, 57.440 são de origem chinesa e vieram ao Brasil com a justificativa de realizar trabalhos, estudos, reuniões familiares, missões religiosas ou para investir no país. Esse grupo espacializou-se por todos os estados do Brasil, incluindo o Ceará, que também foi impactado por essa migração e tem como principal destino a sua capital.
Em Fortaleza os chineses se concentram nas ruas de maior fluxo comercial, como a rua 24 de Maio, General Sampaio, Senador Pompeu, Barão do Rio Branco, Major Facundo, Floriano Peixoto, Liberato Barroso e Guilherme Rocha (Ferreira, 2016).
Comprovamos empiricamente, ao percorrer as ruas do bairro Centro, que elas apresentam uma gama de traços simbólicos que nos remetem a cultura do povo chinês. Os traços da cultura chinesa se mostraram para nós por meio do processo de observação realizado dentro e fora das lojas, cujo proprietário é de origem chinesa.
Entre os traços que etnogeografamos estão: a presença de leques, bonecas e lanternas chinesas; a presença do dragão na placa das lojas ou nos cartões de visita, assim como a incorporação das cores vermelho e amarelo; o idioma (mandarim) falado ou utilizado em inscrições dentro das lojas chinesas ou em suas placas; além da própria presença enquanto sujeito migrante.

[bookmark: _heading=h.aead2z20m4h]Conclusões

[bookmark: _heading=h.ykrpt77nfbur]Os chineses chegaram a Fortaleza carregados de história e cultura, e ao se estabelecerem no bairro Centro para desenvolver suas práticas e atividades laborais, eles manifestaram na paisagem do lugar de acolhida, elementos e traços culturais que trouxeram consigo de sua terra natal e criaram um ambiente de diversidade. Nesse sentido, é possível observar na paisagem, interações culturais entre grupos com estilos de vida muito distintos, mas que, no entanto, se complementam. 
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